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RESUMO ï O tema escolhido para este projeto foi a educação ambiental voltada para 
o gerenciamento dos resíduos sólidos eletrônicos, considerando o alto potencial 
impactante de seus constituintes e o aumento vertiginoso e contínuo no descarte 
destes resíduos O objetivo foi educar estudantes do ensino fundamental para a 
percepção do problema, a compreensão técnica de suas consequências e o 
conhecimento de ações para a promoção da coleta seletiva destes resíduos. A 
educação ambiental foi concebida na perspectiva processual, uma atividade conectada 
à outra, estruturadas em: 1) Entrevista com uma empresa coletora de resíduos 
eletrônicos chamada SOS GREEN; 2) Elaboração e aplicação de uma atividade sobre 
o lixo eletrônico; 3) Palestra sobre a importância do descarte correto do lixo eletrônico, 
e sobre a obsolescência programada e 4) Promoção da coleta seletiva destes resíduos 
na escola. Esta experiência permitiu uma mudança nos alunos que passaram a 
perceber como o descarte de resíduos eletrônicos está no seu cotidiano, em especial 
como usuários de aparelhos celulares, baterias, pilhas, laptops, tablets e 
computadores. A expectativa é de que os docentes da escola possam dar continuidade 
a este projeto de educação ambiental, envolvendo outras disciplinas e permitindo uma 
ação permanente e continuada de formação na área ambiental que possa, inclusive, se 
estender para demais temas ambientais da atualidade. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Resíduos Eletrônicos. Coleta Seletiva. 
 
ABSTRACT: The theme chosen for this project was environmental education focused 
on the management of electronic waste, considering the high potential impact of their 
constituents and the rapid and continuous increase in the disposal of such waste. The 
goal was to educate elementary school students to the perception of the problem, 
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technical understanding of its consequences and the knowledge of actions to promote 
the selective collection of this waste. Environmental education was conceived in 
procedural perspective, an activity connected to another, structured in: 1) An interview 
with a company that collect electronic waste named SOS GREEN; 2) Development and 
implementation of an activity about the e-waste; 3) Lecture about the importance of 
proper disposal of e-waste, and on planned obsolescence; and 4) Promotion of 
selective collection of this waste at school. This experience has allowed a change in 
students who have come to see how the electronic waste disposal is in their daily lives, 
particularly as users of mobile phones, batteries, laptops, tablets and computers. 
Key-words: Environmental education. Electronic waste. Selective collect. 

Introdução 
 A medida que os seres humanos começam a substituir os aparelhos celulares, 
dispositivos eletrônicos, suprimentos de informática, e até mesmo os carros, com mais 
e mais frequência, um excesso de material inutilizável passa a ser despejado no 
ambiente inadequadamente (LORENE, 2016a). 
 O lixo eletrônico e o segmento da sucata digital é um mercado que cresce 
globalmente. Atualmente, mais de 50 milhões de toneladas de lixo eletrônico são 
descartadas anualmente em todo o mundo. Particularmente no Brasil, os consumidores 
e as indústrias produzem uma grande quantidade desse lixo, devido ao aumento do 
uso dos smartphones e tablets, entre outras inovações modernas (LORENE, 2016b). 
 Desde 2010 com o advento da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei  nº 
12.305/2010) ï uma lei que exige que os fabricantes e empresas eliminem resíduos 
eletrônicos adequadamente ï os fabricantes e importadores de eletrônicos ficaram, 
legalmente, obrigados a implantar sistemas de logística reversa para estes resíduos. A 
logística reversa consiste na segregação dos resíduos eletrônicos dos resíduos 
comuns, no momento de sua geração, e sua coleta seletiva com seu encaminhamento 
para o reprocessamento, com vistas à reutilização e reciclagem de seus componentes 
ou a disposição final ambientalmente adequada.  
 Esse lixo eletroeletrônico é dividido em setores como, por exemplo: a) Linha 
Marrom: televisor tubo/monitor, televisor plasma/LCD/monitor, DVD/VHS, produtos de 
áudio; b) Linha Verde: desktops, notebooks, impressoras, aparelhos celulares; c) Linha 
Branca: geladeiras, refrigeradores e congeladores, fogões, lava-roupas, ar-
condicionado; d) Linha Azul: batedeiras, liquidificadores, ferros elétricos e furadeiras 
(PORTAL BRASIL, 2014). 
 O homem necessita reaprender a produzir de um modo mais eficaz e menos 
nocivo ao meio ambiente, evitando, portanto, os desperdícios. Acreditamos que educar 
a população a respeito da importância de se prevenir a contaminação ambiental, fazer 
a reutilização das matérias primas no ciclo de produção, e reciclar os materiais que até 
agora foram considerados como lixo, são essenciais. Por essas razões, o objetivo do 
presente estudo foi realizar uma campanha de educação/conscientização sobre os 
resíduos eletroeletrônicos em uma escola pública municipal de Belo Horizonte. 
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Material e Métodos 
 No primeiro semestre de 2016 foi desenvolvido, com 175 alunos do 8º ano do 
Ensino Fundamental, em uma escola pública municipal de Belo Horizonte, um projeto 
de educação ambiental voltado para a sensibilização, conscientização e mobilização 
sobre o tema dos resíduos eletrônicos. Primeiramente, foi feita uma entrevista 
semiestruturada com uma empresa especializada na coleta de resíduos eletrônicos 
chamada SOS GREEN. Num segundo momento uma aula, sobre o tema resíduos 
eletrônicos, baseada em vídeos do Jornal Nacional (Rede Globo) e do programa 
Esquenta, da Regina Casé, foi ministrada aos 175 alunos da escola. Após a exibição 
de cada vídeo, algumas perguntas relacionadas ao tema abordado nos vídeos foram 
propostas aos alunos e uma roda de discussão foi realizada. Uma palestra cujo tema 
foi ñA import©ncia do descarte correto do lixo eletr¹nico, e a obsolesc°ncia 
programadaò foi realizada na escola pela empresa SOS GREEN.  

Resultados e Discussão 
Entrevista: 
Fernando Caiafa - SOS GREEN - Gestão de Descarte Eletrônico +55-31-99546-
5973 - www.sosgreen.16mb.com.  
1) Para onde é encaminhado o lixo eletrônico após ser recolhido pela SOS Green? 
SOS GREEN: Um dos objetivos da SOS GREEN é prolongar a vida útil desses 
resíduos eletrônicos. Portanto o lixo é primeiramente triado, e os materiais que estão 
em boas condições podem ser reaproveitados, podendo fazer parte de eletrônicos 
novos. Os materiais que não são passíveis de ser reaproveitados são reciclados, em 
nível mais artesanal são confeccionados, por exemplo, como é feito aqui na SOS 
GREEN, lixeiras (fig.1), porta canetas, etc. Em nível industrial, os materiais contendo 
plásticos, por exemplo, são derretidos e utilizados na fabricação de novos utensílios 
que utilizam plástico em sua composição. Materiais contendo ferro e cobre (comuns 
nos fios de computador), são também reciclados e passam a compor novos produtos a 
base de ferro e cobre, respectivamente. Esses produtos quando entram para ser 
vendidos no mercado possuem um custo mais baixo do que quando são fabricados a 
partir da matéria prima virgem. Por fim, os resíduos eletrônicos que não se encaixam 
nessas duas categorias anteriormente citadas são enviados para uma empresa 
Canadense chamada LORENE. O Brasil não possui empresas que extraem o metal 
pesado dos resíduos eletrônicos de uma maneira ñlimpaò, por esse motivo esses 
materiais tem que ser exportados para ser devidamente tratados.  
2) A prefeitura de Belo Horizonte recolhe esse lixo eletrônico? Se sim, qual o destino 
desse lixo? 
SOS GREEN: Os resíduos eletrônicos a prefeitura de Belo Horizonte não recolhe. 
Existe o programa de coleta seletiva dos materiais, realizado pela prefeitura de BH, em 
que o lixo é separado em plásticos, vidros, papel e metais, sendo posteriormente 
encaminhados para empresas parceiras, como por exemplo, a ASMARE (Associação 
dos Catadores de Papel, Papelão e Material Reaproveitável). Esses materiais podem 
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ser transformados em vassouras, tapetes e até fantasias para o carnaval. Como BH 
não possui um sistema de coleta e reciclagem dos resíduos eletrônicos, esses 
materiais acabam sendo descartados inadequadamente em lixões e em bota fora. 
3) Porque a SOS GREEN não recolhe os aparelhos eletrônicos de linha branca? 
SOS GREEN: Os resíduos de linha branca são os eletrodomésticos de maior porte, 
como geladeiras, fogão, máquinas de lavar roupa, micro-ondas, freezers, que 
historicamente têm como finalidade principal atender as necessidades básicas de uma 
residência. Não recolhemos ainda por falta de logística (espaço) tendo em vista que 
são equipamentos grandes, sendo necessário um espaço grande para fazer a triagem 
desses materiais. Mas é questão de tempo para começarmos a trabalhar com essa 
linha também. A prefeitura de BH não possui um programa para recolhimento de 
eletrônicos, logo o destino final desses resíduos eletrônicos acaba sendo, infelizmente, 
lixões e bota fora. Em São Paulo existem empresas dedicadas exclusivamente para o 
recolhimento de eletrônicos, fazendo, portanto, a logística reversa dos eletrônicos, 
como ® o caso da empresa ñLavra ï Logística reversa de eletr¹nicosò, que n«o cobra 
pelo recolhimento do material (exceto geladeiras, no qual o processo de extração do 
gás é um pouco complicado). O peso mínimo do lixo eletrônico necessário é de 20 Kg 
para pessoa física e de 50 Kg para pessoa jurídica, nessa empresa. 
4) O que é feito com o lixo eletrônico de Belo Horizonte? 
SOS GREEN: Infelizmente o lixo eletrônico acaba sendo descartado inadequadamente 
em lixões e bota fora, pois a prefeitura não recolhe esse tipo de lixo para ser triado, e a 
partir daí reaproveitado, reciclado ou então destinado a empresas específicas que 
podem fazer a retirada dos metais pesados. A SOS GREEN envia alguns resíduos 
eletrônicos para uma empresa canadense, já que no Brasil inexiste empresas 
dedicadas a extração dos metais pesados existentes no lixo eletrônico de uma maneira 
limpa. Nesse momento existe uma equipe de químicos na UFMG desenvolvendo uma 
técnica mais limpa para a extração desse tipo de material. Esse estudo foi publicado na 
Revista Galileu. 
5) Porque a SOS GREEN não recolhe televisores antigos? 
SOS GREEN: Para recolher esses televisores de tubos e as lâmpadas, é preciso uma 
licença ambiental específica. No caso dos televisores antigos o tubo de imagem desses 
televisores devem ser desmontados cuidadosamente.  Conhecidos como CRT ï 
Cathode Ray Tube ï Tubo de raio catódico, esse material é um dos mais perigosos no 
meio do lixo eletrônico. Contém metais pesados que são altamente tóxicos. O problema 
do tubo está na formação dele, o vidro contém chumbo e um pó composto de fósforo. 
Portanto, se quebrar o vidro de qualquer jeito é contaminação na certa. E uma vez que 
o vidro é quebrado não é mais possível separar esses materiais. Mas muitos falam que 
essas telas dos televisores antigos não tem como reciclar, mas estão errados, porque 
tudo tem reciclagem. Logo, infelizmente em BH esses materiais acabam sendo 
descartados inadequadamente em lixões e bota fora. No bairro Floresta existe uma 
empresa da Philco que recolhe somente esses televisores antigos. 
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6) O que é feito com cada parte do lixo eletrônico? 
SOS GREEN: O lixo vai ser reaproveitado, reciclado ou então enviado para empresas 
estrangeiras realizarem a extração dos metais pesados. Após serem triados, os que 
ainda funcionam são recolocados no mercado para peças de reposição. As partes 
plásticas são recicladas dando vida a lixeiras, casinha para gatos e outros produtos que 
ainda estamos testando sua resistência. O metal pesado é separado e enviado de volta 
as indústrias. As placas de circuito são exportadas. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Atividades realizadas: 
 Três vídeos do Jornal Nacional, um vídeo do programa chamado Esquenta, da 
Regina Casé, e um vídeo que falava do desperdício da água foram exibidos aos 
alunos.  
 O primeiro vídeo versava sobre a logística reversa dos eletrônicos (JORNAL 
NACIONAL, 2015a). Após a exibição desse vídeo algumas perguntas foram propostas, 
como por exemplo: O que é a logística reversa?; Quais os impactos que os eletrônicos 
causam no meio ambiente?; Porque o Brasil realiza pouca logística reversa?; Quais 
empresas são responsáveis aqui em Belo Horizonte pela logística reversa dos 
eletroeletrônicos?; dentre outras discussões possíveis. 
 O segundo vídeo relatava os perigos que esse lixo eletrônico gera na natureza 
(JORNAL NACIONAL, 2015b). Os principais questionamentos levantados aos alunos 
foram os seguintes: Porque a prefeitura de Belo Horizonte não possui um programa de 
coleta e descarte de resíduos eletrônicos?; Porque as empresas que recolhem esse 
lixo eletrônico exportam grande parte do material eletrônico para empresas no 
exterior?; O que o Brasil precisa fazer para ter indústrias especializadas na coleta e 
descarte do resíduo eletrônico?, etc... 

Figura 1 - Lixeira confeccionada pela empresa SOS GREEN a partir de televisões. 
Foto: Fernando Caiafa. 
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 O terceiro vídeo mostrou o caso de um navio que saiu dos EUA para despejar 
seus resíduos eletrônicos em outros países, como, por exemplo, algumas ilhas nas 
Bahamas, e depois teve como destino final o continente africano (JORNAL NACIONAL, 
2015c). Após esse vídeo, as discussões feitas foram: Qual a atual legislação brasileira 
em relação a compra de lixo oriundo de outros países?; Outros países podem enviar 
seus lixos para ter como descarte final o Brasil?; A população brasileira deve aceitar 
esse tipo de acordo?; Os brasileiros devem incentivar o envio do lixo brasileiro para 
países africanos?; dentre outros. 
 O quarto vídeo foi um trecho do programa da Regina Casé (ESQUENTA..., 
2015) em que exibiu o que uma Escola em Currais novos (Rio Grande do Norte) fez 
com o lixo eletrônico. Perguntou-se: o que pode ser feito com o lixo eletrônico existente 
em sua casa?; Você já pensou em reaproveitar alguns dos componentes do lixo 
eletrônico?; Onde você descarta o seu lixo eletrônico?; Qual seria o destino mais 
adequado para ele?; etc... 
 O quinto vídeo (FAZ IDEIAS..., 2015) apresentou os questionamentos a seguir, 
feitos aos alunos: Você quando vai escovar dentes deixa a torneira aberta?; Conhece 
alguém que lava a calçada com água? Se sim, concorda com essa atitude?; Explique a 
seguinte frase: ñO valor da §gua ® o valor da vida para o ser humanoò; Voc° acha que o 
preço da garrafinha de água pode algum dia chegar ao valor de R$50,00, como 
mostrado no vídeo? Justifique o porque; Explique a frase apresentada no vídeo: ñA 
nossa §gua ® hoje pouca. No nosso planetaò; O que ® um len­ol fre§tico?; Voc° 
conhece o termo bioacumulação de metais pesados? Se sim explique o significado; 
Você já jogou algum celular no lixo?; Se sim, acha que foi uma atividade adequada? 
 A utilização de vídeos educativos com forte conteúdo de sensibilização e 
concebidos com uma linguagem do cotidiano dos alunos conduziu, naturalmente, a 
discussões sobre o tema, permitindo o envolvimento e a participação do público. Este 
envolvimento é crucial na aprendizagem, pois torna a assimilação do conhecimento um 
processo natural e prazeroso, deixando no estudante que o vivencia a sensação de 
que o tempo distendido na atividade educativa passou desapercebido.   
 Fundada em fevereiro de 2011, com sede localizada em Minas Gerais nas 
cidades de Belo Horizonte e Sabará, a SOS GREEN iniciou suas atividades prestando 
serviços de manutenção em informática. Após algum tempo, visando uma solução para 
o problema do lixo eletrônico, começou a realizar o devido tratamento dos resíduos 
eletrônicos e o posterior envio para empresas especializadas na reciclagem de todos 
os descartes coletados. E, recentemente, começou a realizar palestras educativas 
gratuitas para as escolas públicas de Belo Horizonte (fig.2A-F). 
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Considerações Finais 
 A realização deste projeto de educação ambiental na escola despertou o 
interesse dos alunos do ensino fundamental, particularmente, quando souberam da 
composição tóxica de vários elementos constituintes dos resíduos eletrônicos, bem 
como da quantidade crescente de seu descarte. Os debates realizados conduziram 
para a percepção de que o problema está no consumo exagerado e na rapidez dos 
avanços das tecnologias da informação e da comunicação, tornando aparelhos 
relativamente novos em sucatas eletrônicas pela mudança de tecnologia. Outro 
aspecto que surgiu no debate foi a obrigatoriedade dos fabricantes e importadores 
destes equipamentos implantarem sistemas de logística reversa para a promoção da 
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Figura 2 �± Palestra realizada por Fernado Caiafa, da empresa SOS GREEN, em uma escola pública 
municipal de Belo Horizonte. 


